
Iv 

OS CICLOS PROFÊTICOS - WS E NÚMEROS 
QUE OS RÉGEM 

As semanas bíblicas: semana da creaço oj de dias 

multimilenares; semana admica ou de dias milenares: 'emana 

abrümica ou de dias geracionais: semana profética ou de 

dias de translaço: semana de mzes-proféticos: semanas de 

anos, e semanas de dias literais ou de rotação. 

Ressalta cristalinarnente da Bíblia que uma considerável parcela dos 
acontecimentos histórico-proféticos mundiais, se nào todos eles, se desen-

rolam no tempo dentro do ciclo 7 (SETE), ou seja dentro de semanas cuja 

unidade tanto póde ser um dia, quanto um mez, um ano, uma série de 
geraçôes, um milênio, uma época. etc. 

Por outro lado, nos instrúi a Palavra de Deus que aquôle ciclo dos SETE 
ou todas essas semanas, muitas vézes, ou indefectivelmente, se partem exata-

mente ao meio: 
7 

- = 3 /2 

2 
ou 

7 = 2 (3 ½) 

e que, por sua véz, estes 3 1/2 se repartem da seguinte fórma: 

1 + 2  + 1/2 

(Daniél V11:25) 

Ora, examinando-se os acontecimentos proféticos correspondentes a de-
terminados textos sagrados, facilmente se verifica que a imensa maioría 

deles no só está, em glôbo, perfeitamente de acôrdo com aqueles textos 
e com o ciclo 7, mas tambem, em suas partes secundárias ou sub-cidos. 
se  desenrola dentro do mesmo número 7, achando-se, alêm disso, tambem 
esses nóvos sub-ciclos divididos em partes proporcionaes às em que foi di-
vidido o ciclo inicial. 

Oad, 3 
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Do exposto resulta que podemos desde logo estabelecer para os acon-

tecimentos bíblicos e proféticos a expressão geral 

T =;7x 

que se poderá desdobrar das seguintes fórmas: 
1 

Txx -}-x -j -xxx 
« 

e 
x 

T 	2 (x + 2x  + -), 
2 

nas quais o primeiro membro exprime o tempo bíblico ou ciclo-profético 
e os segundos membros a semana bíblica em suas modalidades ou sub-dïvisôes. 

Por outro lado, tanto o primeiro membro quanto ós segundos e seus 
respetivos têrmos correspondem surpreendentemente a ciclos astronômicos 
que1 semelhantemente às horas de incorpensurávl relógio, cuja máquina ma-
ravilhósa é a máqui@a do Univrsb, rtarcam, através dos séculos e dos mun-
dos1 o estupendo e ainda misterioso desenrolar do infinito plano de Deus. 

A aplicação daquelas fórmulas facilmente se verifica, confórmp vamos 

fazê-lo, começando pelo casõ mais geral ou da 

SEMANA DIVINA OU DE DIAS IVIULTIMILENARES 

Afirma-nos a Bíblia que o mundo foi creado em 6 dias e que no 70 dia 

descançou o Senhor de tôda a sua óbra" (Génesis, 11:1/2). 

A' vista do que nos revéla a Geologia, a formação do mundo poderá 
ter-se processado rigorosamente dentro daquela primeira f6rmula 

4 

Tzrx+x+x+x+x+x+... 

tomada, todavIa, desdgo, a palavra dia cobi o significado de uma época 

ou ciclo multimilenar e nSo como dia literal. Mesmo lógicamente seria 

um absurdo tomar-se aquela palavra com esta acepço porquanto sendo 
o sol que nos marca a duraço dos dias e das noites, como poder'íam ser 
estes marcados sem aquele astro que só apareceu no 4.0 dia da creaço? 

(Génesis, 1:14/19). 	- 

Assim, pois, os dias da creaço do mundo, comõ aliás toda a gente 
hoje acredita, se enquadram perfeitamente naquela fórmula, mas dévem ser 
tomados como ciclos astronômicos ou geológicos que tanto pódem ter tido 
a duraço de 7.000 quanto de 10.000.000 de anos. 
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SEMANA ADÂMICA OU DE DIAS MILENARES 

Posto seja a época do aparecimento do homem sobre a terra pcntc 

ainda absolutamente controvérso, reconhécem os que estudam, num rigoroso 

cotéjo, as palavras da Bíblii e as da Ciência que assim como os dias da 

creaço não pódem ser tomados em sentido literal, neste mesmo sentido 
não dévem ser, talvês, tomadas as duas personalidades bíblicas, Adão e Ëva. 

Estas podem, muito bem, representar não exclusivamente dois indivíduos 
de uma espécie, mas tambem, inicial e genéricamente, as duas partes com-
plementares dc' gênero humano: o homem e a mulhér. Tanto isto é verossí-

mel que nas modérnas traduçôes da Bíblia os nomes Adão e Éva sómente 

são enunciados após a quéda de ambos. 

Mas havendo sido o homem posto na terra no 6.0  dia da creação, dia 

que, segundo vimos 1  póde representar um periodo multimilenar, a vida dos 

primeiros homens, entã o  sem pecados e chamados 'filhos de Deus" (Gêne-

sis Vl:l), está evidentemente abrangida na semana da creação e, como tal, 

se torna inaccessível aos conhecimentos humanos isto é, dos homens peca-

dores ou "filhos dos homens" (Gênesis VI: 1). 

Demais, pela órdem em que, lógicamente, devem ser estudados os fatos 

e acontecimentos bíblicos, a vida do homem sem pecado jamais poderá ser 
incluida na semana milenar ou adâmica, culo  início é marcado justamente pela 

quáda do homem o pai de todos os sêres então viventes - e o conse-
qüente aparecimen+b dos "filhos dos homens ...... 

Daqui se infére que jamais seríamos contrário ao ensino bíblico do que 
o pecado entrou no mundo por um só homem: 

"Assim como por um s6 homem entrou o pecado no mundo, 

por um só homem, Jesus-Cristo, entrou nele a redenção". 

(Romanos V:17/21). 

Estas despretenciosas considerações não destróern de maneira alguma 

mas pelo contrário fortificam a nossa convicção de que, somadas as várias 
idades dos primitivos pecadores do mundo, desde o primeiro Adão - alma 
vivente - até o nascimento de Nosso Senhor Jesus Cristo - o segundo 
Adão, "espírito vivificante" - deve ser tomado, sem nenhuma dúvida como 

início da 

ÉRA ADÂMICA 

ou do homem pecador, o ano de 4000 antes de Cristo ou suas proxmida-
des, isto é, IS anos para mais ou 15 anos para menos. 

Isto pósto, diremos que, de acôrdo com a Bíblia, tambem à éra admica 
está reservada a duração de uma semana, cujo desenrolar, confórrne à His-

tória e às profecías, se vem iniludivelmente processando e se processará 
rigorósamente dentro da fórmula geral 
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x 
T = 2 (x + 2x  + —) 

	

- 	2 

Com efeito: todas as profecías, como adiante mostraremos! nos apon-
tam o ano 2000 da nossa éra atual (tambem iniludivelmente IS anos para 
mais ou para menos) como sendo a época em que deverá dar-se a gloriosa 
volta de Nosso Senhor Jesus Cristo a este mundo. 

Ora, se acrescentarmos que tambem todas as profecías sSo acórdes 
em afirmar que Nosso Senhor Jesus Cristo virá reinar 1000 anos sobre aS 
totalidade da Terra (Apocalipse, XX:I/7), chegarémos, sem mais delongas ou 
explana'ôes, a demonstrar a aplicação da fórmula geral 

x 
2 (x ± 2x + —) 

2 
tb&n à semana adâmica. 

Vejámo-lo: se nessa fórmula! que tambem podemos escrever 

T = 2x + 4x  + x 

ou 	 e 

T = 4x + 2X  + x. 

fizérmos x = 1.000 anos, passarêmos à identidade 

T = 4000 anos + 2000 anos + 1000 anos = 7000 anos, 

que póde ser assim gráficamente representada: 

	

• 	 e o 
e 0  

; c 

1 
4000 4.C. 	 ANO DOMINI A.O. a oco o 

Fig. II 

Esta identidade ou semana de 7000 anós está rigorósamente de acôrdo 
não só com o que diz o apóstolo S. Pedro (li. S. Pedro, 111:8) mas tambem 
com a afirmação do Salmo LXXXIX ou XC! versícuto 4 (tradução respeti-
vamente de Figueiredo e Almeida). 
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"Mii anos s5o como um dia e um dia como mil anos". 

Está ainda rigorósamente de. acôrdo com o seguinte passo do pro-
féta Oséas que nos confirma a vólta de Jesus Ctsiro nas proximidades 
do ano 2000: 

"Durante dok dias". . . (2000 anos) nos dará Ele a vida". 
(Jesus Cristo); "ao terceiro dia NOS ressusctará e viveremos 
diante d'Ele. Entâo conheceremos e PROSSEGUIREMOS em co-

nhecer ao Senhor". (Oséas, VI:2/3, traduço Figueiredo). 

Se partirmos agóra a semana milenar ao meio, distribuindo as suas duas 

metades literalmente de acôrdo com o enunciado dani6lico: 

"um tempo, mais dois tempos e mais meio tempo", - 

2 
isto é, de acôrdo com a expresso dentro do parêntesis (x + 2x  + -), veré- 

x 
mcs, desde lógo, que tambem essas duas metades e respetivas subclivisões 

se ajustam como uma luva a eventos iniludivelmente culminantes da histó-
ria do povo de Deus. 

Com efeito, se desenharmos integralmente a semana admica com suas 
subdivisôes, obterêmos a seguinte figura: 

F9. 12 

Nas duas figuras acima, tanto a semana total 

4000 + 2000  + 1000 
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quanto as suas 'duas metades, 

1000 + 2000  + 500 
5,00 + 2000  + 1000 

se enquadram perfeitamente na fórmula geral 

x 
T2(2x+x+—) ou 

2 
x 

x 
T = 2 (x + 2  + -) 

2 

- Vamos demonstrar aqóra que as subdivisóes da última figura náo foram 
fetas "ad libitum" por nós, mas representam a diviso hatural da história 
do povo de Deus por eventos notabilíssimos desta. 

Tomemos o meio da semana, isto é o anno 500 AC. Este ano repre-

senta 1  aproximaçôes desprezadas, (IS anos para mais ou para menos) um 
ponto de extraordinário rel&Jb na história do povo de Israel: a inaugura-

- ço (516/515 AC4, após o cativeiro em Babilônia, do novo tenlo de 
Jerusalém pelo sumo sacerdóte e seu ungido consagrante "Josué ou Jesus, 
filho de Josedec": novo templo marcando o in(çio de uma éra nóva: a do 
novo rêino de Judó, do qual sería o ápice, Jesus Nazareno o maravilhoso 

"LEÃO da TRIBU de JUDÁ". 

A inauguração do novo templo de Jerusalêm m a rca, para nós sem som-

bra da mínima dúvida, o verdadeiro início da'éra crista. Lêia-se com aten-
çâo todo o capítulo III do proféta Zacarías, tal qual se encontra na tradu-
ço do Padre Figueirêdo, ediçâo de 1842 e chegar-se-á a compreender esta 
nossa afirmativa, aparentemente audadosa. O sacerdóte Jesus, aí objetiva-
do, representa incontestaveiniente a primeira manífestaçk pessoal simbóli-
ca do divino Salvador do mundo após as tremendas provações de Judá 
sob o jugo babilônico. 

Por sua véz, o ano 3000. ÁC. ou IODO da quéda de Adâo, marca, pelo 
simbólico arrebatamento  de Enoc, o único  homem perfeito que ento exis-
tia e SÉTIMA geraçâo daquele, o ;nício da mais espantósa fase de degene-
rescência da primeira humanidade que iría, exatamente 666 anos depois, 
em sua DÉCIMA geração, perécer nas tremendas aguas do dilúvio universal. 

E' nesta fase bíblica que, pela primeira véz na história do povo de Deus, 
aparécem concomitante e implicitamente os 3 números místicos proféticos: 

tXt 

o 7, simbolizando a pureza ou perfeição espiritual; 
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o 666, marcando a horrível perfeiçâo da degenerescência ou maldade hu-
mana e 

o lO, determinando o número místico da perfeita rebeldía ou extrema 
rebeliSo. 

E' notável que arrematada esta fase de 666 anos, de consumada de-
generescência, pela célebre catástrofe universal do DILÚVIO, traga ássa 
mesma catástrofe em lingua supóstamente universal - o francês - o nG-
mero mfstico 666: 

LE DÉLUGE UNIVERSEL = 666 

(L = 50) + (D = 500) + (LU = 55) + (U = 5) + (' =1)  + 

(V = 5) + (L = 50) = 666 

Por outro lado, notêmos que o arrebatamento de Enóc e a saIvaço 
da família de Noé, composta deste e de 7 pessôas, pelas próprias aguas 
do dilúvio que lhes elevaram a arca ao cume do monte Ararat, so pre-
figuras maravilhósas respetivamente: do arrebatamento da Egreja pura (7) 
antes que venha o grande anti-cristo (666) e chegue a perfeita rebelio 
dos homens (ID), da qual, todavía, será salva a restante humanidade fiel 
que, no meio da própria e nova catástrofe universal, será arrebatada para 

o cume de um novo e elevado monte: 

o reino milenar de Nosso Senhor Jesus Cristo entre os homensl 

Considerando, finalmente, a segunda metade da semana adâmica, nes-
ta encontrarémos, simétricamente dispóstos em relaçâo aos da primeira, 
como pontos divisórios e culminantes, dentro rigorósamente da f6rmula 

x 

x+ 2x+ —,  
2 

respetivamente, os seguintes eventos: 

a) ano Zéro, primeira vinda ou nascimento de N. S. Jesus Cristo, co- 
rno DIVINO MESTRE, SALVADOR! SACERDOTE ou MESSíAS PROMETIDO: -4- 

b} ano 2000 (1982/2016) segunda vinda do Filho de Deus, como REI 
de toda Terra, após haver terminado, no Templo Místico dos Céus por 2 
dias proféticos milenares (Oséias VI: 2/3) a expiação dos pecados dos ho-
mens: ressurreiçâo dos mórtos em Cristo e arrebatamento sobrenatural da 
Egreja ou dos vivos que O houvérem aceitado como Salvador: início do 
seu reinado milenar sobre a Terra: e 

c) ano 3000 (2982/3016) terceira e última reveIaço do Filho de Deus, 
nõo mais como Sacerdóte ou Rei Terreno mas como Soberano Juiz 1  Eférno 
Rei espiritual e Senhor Universal Absoluto: ressurreiço geral dos mórtos 
que rejeitaram o seu sacerdócio; juizo final e esmagamento de todos quan- 



40 	 ENG.° MARIUS caLI 
4 

tos, vivos ou rnórtos ressurrétos O houvérem rejeitado; renovaçâo de to-

das ds cousas. (Eis  que faço 'ijóvas todas as coisas, Apocalipse XXI:) e 
início do reinado etérno do SUPREMO DEUS e SEU FILHO JESUS CRISTO. 

N5o desejamos terminar o estud 	a semana adâmica sem a seguinte 
- observaço. 	 - 

Sendo, confórme vimos, 6 meio dela assinaJado pela inauguraço do 
templo de ZOROBABÊL (nome ert! quê enxergamos misticamente qualquêr 
cousa provinda de sBabilónia), inauguração que no sómente a.. Bíblia mas 
tambem os mais renomeados historïadores nos autorizam a supôr se haja ve-
rificado no ano 516/515 AC a ségunda e qloriósa vinda de N. S. Jes,us 
Cristo deverfa dar-se no ano de 1984/5 da presente era. Como, entre-
tanto, está sobejamente esclarecido que o nascimento de N. S. J. Cristo 
- base de todos os cálculos e datas - no ocorreu no ano zér 0  da sua 
4ra mas sim de lO a 2 anos antes, nós, os que somos de opinio de que 
tal evento deve ter-se dado de 2 a 4 anos antes da éra atual estamos 
convencidos de que a volta de Cristo deverá verificar-se lá pelas alturas 

• dos anos de 1982/1985 

SEMANA ABRAÂMICA OY DE DIAS GERACIONAIS 

- 	Confórme todos os relatos, é a majestosa figura de Abra5o - o pri- 
meiro e o maior dos patriarcas bíblicos - um ponto culminantíssimo de to-

e a história do povo de Deus. Foi por intermédi o  de Abraso  que Deus 
eIa primeira vêz anunciou aos homens a virda e a mórte gloriósa de 

N. S. Jesus Cristo como Divino Redentor do Mundo. 

O sacrifício, embóra no consumado, de seu' filho lsaac, fêz de Abraso 
no sómente o símbolo do próprio Deus, mas tambem o Pai simbólico de 
toda a humanidade. Mais do que isso, fé-lo a raiz genealógica do pr6-
prio filho de Deus, aquela maravilhósa !semente!!,  na qual, segundb a pro-
mAssa de Jeová, seríam benditas todas as nações. da Terra (Gênesis 
XXII:I/18), cuja possesso lhes será dada por intermédio do próprio Cristo, 
em, sua segunda vinda. - 

Ora, uma tâo maravilhósa proméssa tería forçósamente de marcar o 
início de uma nova e extraordinária Ara na história da Humanidade. 

Vamos demonstrar que essa éra privilegiada, que ainda estamos viven-
do, está marcada exatantnte ao meio pela mórte redentóra de N. S. J. 
Cristo sobre a cnís. E' o que nos afirma o grande Daniél, o único s  dos pro-
fétas que teve a sublime honra de ser nominalmente citado pelo Salvador 
do Mundo: 

"Esse mesmo Cristo confirmará cõm muitos o SEU PACTO 
numa SEMANA; mas no MEIO da SEMANA faltará a hóstia e 
a oférta de manjares" , - - (Daniel 1X:27). 

Por outro lado! afirma-nos So Mateus! cap. 1, ao' descrever a' genea-
logía de N. S. J. Cristo, que desde Abraso até o Messías, descendente 
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diréto da grande patriarca, se passaram 42 gerações. Ora este número 
42 corresponde bíblicarnente aos 42 mêses ou 3 anos- e /2 de Apocalipse 

X1:3, Xll:& e 13, X111:5 e àqueles 1 tempo! 2 tempos e /2 tempo de Dartiél 
V1I:25. Se dissérmos que um tempo ou ano profético corresponde a uni 
dia (Ezequiel IV:6), a mórte de N. S. J. Cristo no fim de 42 gerações, a 
partir de Abraão ou no fim de 3 1/2 dias geracionais, corresponde exata-
mente ao meio da semana objeto do têxto de Daniél. 

De acôrdo com as narrações bíblicas, na hora em que exalava o Mes-
sías o seu último alento! rasgou-se o véu do templo de alto a baixo e, con-
sumadas todas as profecías anunciadôras da sua sublime mórte, 'Fôram por 
esta abolidas todas as ceremônias do antigo culto, que tinham por fim sim-
bólicamente anunciá-la. 

"Tudo está cump.ridoV" Eis umas das sete últimas palavras do Divino 
Mesh-e. O sacerdócio, até então terreno e a expiação dos pecados pas-

sáram, com efeito, lógo após a ascenção do Messías, a ser por este exer-
cidos no misterioso Templo dos Céus, à mão direita do Pai! Do expôsto 
resulta que o PACTO de uma semana, confirmado exatamente no meio 
desta por Cristo com sua redentora mórte na crús é, sem nenhuma dúvida 
para nós, o PACTO da PROMÉSSA, de Jeová com Abraão. Mas que 

proméssa? A de que dará à descendência de Abraão a perpétua possessão 
de toda a Terra, por intermédio de N. S. J. Cristo, o Divino Salvador do 
Mundo, aquela maravilhósa SEMENTE ABRAÃMICA, sob cujo reinado serão 
benditas todas as nações do mundo vindouro. 

Ora, se Crisfo morreu exatamente no meio da SEMANA ABRAÂMI-
CA ou SEMANA do PACTO, quando teve esta incio e quando terá 
fim? E' o que vamos estudar agora. Duas datas pódem ser tomadas co-
mo as do início desta semana: a da vocação de Abraão, na qual Jeová 
lhe fêz a sua primeira proméssa (ano 1921 A,C.; vide Gênesis X11:I/7) e 
a data em que, ratificando aquela primeira proméssa, tornou Jeová mais 
explicitas as condições do SEU PACTO com os homens (ano 1898 A. C., 

Gênesis, XV:18, XVII:1/18). 

Embora aceitáveis ambas as datas, o estudo sistemático a que ora es-
tamos procedendo nos obriga a preferir desde logo a primeira delas, não 

só porque se acha de inteiro acôrdo com as demais profecias, mas tam-
bem porque o chamado dirigido a Abraão e a ardente fé que este ime-
diatamente depositou na PROMÉSSA DE JEOVÁ, a ponto de tudo deixar 
e partir para um terra complétamente desconhecida, marcam, a nosso 
ver, a consumação do PACTO. Com  efeito, de um lado vemos a pro-
méssa de Deus, de que daría a Abraão e à SUA SEMENTE (por Jesus 

Cristo, confórme vimos) a possessão de toda a terra e de outro lado, qual 
mão que àquela PROMÉSSA calçasse como a uma luva, a ardentíssma fé 
djWrande  na palavra do seu Deus! 

sto posto, diremos que a semana abragmica ou do PACTO, iniciada 
no ano de 1921 A.C., deverá ter o seu término exatamente por ocasião da 
segunda vinda de N. S. J. Cristo, hto é, 16 pelas alturas de 1982/1985- 
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Com efeito 1  apesar de no sabermos precisamente o ano em que 

nasceu o Divino Mestre, decorre da Bíblia que este viveu cerca de 33 anos 

ou, seguramente, 32 anos. O meio, portanto, da semana abraámica ou 
do PACTO de DEUS com os homens ou seja a mórte de N. S. J. Cristo, 

.ar dve ter ocorrido, cõm bastante aproximação, 1921 + 32 anos após o 

chamado dirigido a Abraso, isto é, 1953 anos após esse chamado. 

t911 4.C. 	 Moo 32 	 19$f4o. 

Ag. 13 

O seu fim, portanto, confórme melhor se evidencía da figura acima, 
devería coincidir com o próximo ano de 1985. Todavía, como tambem 
aqui tem cabimento a mesma ponderaço de que o nascimento de Cristo 

se verificou de 2 a 4 anos antes desta éra, o têrmo da semana abraâmica 
deverá ser recuadç para 1982/1985. 

Façamos aqui uma observação: o ano 1982/85 marca o fim da éra 

abraamica ou dos homens que na terra aceitaram o PACTO. DA PRO-
MÉSSA, isto é, dos homens que por Jesus-Cristo se tornaram em 2.° Ado 
ou "ESPÍRITO VIVIFICANTE"; a ára admica, porém, ou do 1.0  Ado ou 
do homem caído - "ESPÍRITO VIVENTE" - que no aceitou a Cristo 

sómente terá fim, confórme vimos e ainda verêmos, lá pelas alturas do 
ano 2014/2016. Durante esses 32 ou 33 anos que iro de 1982/85 a 

2014/18, em que permanecerá na terra sómente o primeiro Ado, deverá, 
a nosso ver, reinar pavorósamente nela a terrível entidade prpfética a que 

nesta obra chamamos o grande anti -cristo. 

Estamos como que ouvindo aos estudiosos da 8bIia a seguinte objeço: 

Como poderá a semana do pacto ou abaSmica terminar em 1982/5, 
se Deus, em sua proméssa a Abraso, a afirmou eterna? Respondemos: o 

pacto de Deus com os homens por intermédio de Abraso foi e é, de fato, 
uma aliança eterna. Ratificada por N. S. J. Cristo sobre a crús para vi-

gorar na terra por mais meia semana, será ela, entretanto, eternamente 

continuada: primeiramente através do milénio ou sejg do maravilhoso e pró-

ximo reinado do Messías sobre toda a terra e, depois da ressurreição geral 
dos mórtos e do juizo final, eternamente, sob um céu novo e uma 'terra 
nova (Apoc. XXI:1/5). 

Antes de terminarmos o estudo da presente semana, vamos. fazer ain-

da sobre ela algumas considerações a nosso ver interessantes. 
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Desenhando-a nóvamente em duas metades eexaminando-as, desde logo 

nos ocórrem as seguintes ponderaçôes: enquanto a I.l metade, que foi dês- 

JflttLtULL_ 
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A.G. 

Fig. 14 

de o chamado de Abraâo até a niórte de Cristo, e à qual chaniarênios 
"meia semana do sangue" ou "dos sacrifícios terrestres" ou ainda "meia 
semana da mórte", se acha integralmente marcada por numerosos altares 

e continuos sacrifícios de sangue, "para remissão dos pecados", a segunda 
metade - à qual chamarémos "meia semana do espírito" ou da "hóstia 

viva", da "vida" ou da "ressurreiçâo" - se nos mostra isenta em absoluto 

de altares e sacrifícios terrestres, integralmente tomada como está pelo 

sacrifício culminante, perfeito e eficéz, de Cristo, do qual os outros eram 

simples figuras. 
Confórme nos doutrina o admirável apóstolo S. Paulo, o sacrifício de 

Cristo, que por seu próprio sangue entrou uma vêz no santuário, havendo 

efetuado uma redenção eterna, jamais se repéte. (Hebrêus IX: 12 e X:141. 
Feito uma só vez e para sempre, é esse misterioso sacrifício oferecido 

aos homens UMA SÓ VEZ e PARA SEMPRE, porque é impossível que os que 
já UMA VEZ foram iluminados e provaram o DOM CELESTIAL (a mórte 

de Cristo) e se fizeram par-ticipantes do Espírito Santo e provaram a bóa 
palavra do Deus (o Evangelho ou BOA NOVA) "e as virtudes do século 

tuturo e vieram a cair, sejam OUTRA VEZ renovados para arrependimento: 

pois assim, quanto a eles, de NOVO SACRIFICAM O FILHO DE DEUS 
E O EXPÕEM AO VITUPÉRIO" (Hebrêus Vl:4/6). 

Do exposto resulta: I.°) se com a mórte de Cristo, todas as profecías 
e a Lei a Ele relativas se cumpriram, para dar logar a um novo estado de 
coisas, absolutamente espiritual, jamais deveríamos contar, como o fazemos, 
a éra cristã ou segunda metade da semana abraâmica, a partir do nasci-
mento de Cristo, mas, sim, da sua mórte, até a qual, evidentemente, se 

prolongou toda a dispensação mosóica ou da primitiva Lei; 2.1 quaisquer 

sacrifícios em favor dos pecados dos homens - inclusive, pois, o da missa 
- em que se figure ou repita o de N. S. J. Cristo, são formalmente con-
denados pela Bíblia: por expórem o Filho de Deus a vitupério; 30) são, 

igualmente condenadas quaisquer primasías de igrejas, bispos ou cidades, 
nesta nossa éra, marcadamente e exclusivamente espiritualista e da qual nos 

fala e próprio Divino Mestre através o seu maravilhoso diálogo com a mu-
lher samaritana, junto ao poço de Jocó: 
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- Mulher, dá-me de beber. 
- Como sendo tu judeu me pédes de beber, a mim que sou mulher 

samaritana? 
- Mulher, se tu conhecêras o POM de DEUS e quem é o que te 

diz: dá-me de beber, cértamente tu IRe pedirias e Ele te daría água viva. 
- Senhor, tu n5o tens com que a tirar e o póço é fundo: onde, pois, 

tens água viva? És tu, porventura maior que nosso pai Jacó que nos deu 
este poço e ele mesmo dele bebeu, e os seus filh9s e o seu gado? 

- Mulher, qualquer que beber desta água +brnará a ter sêde, mas 
aquele que beber da água que eu lhe dér nunca mais terá séde, porque 
a água que eu lhe dér se fará nele uma fonte que salta para a vida eterna. 

- Senhor, dá-me dessa égua, para que eu no mais tenha séde e 
no venha aqui tirá-la. 

Va, chama a teu marid o  e vólta cá. 
- Senhor,no tenho marido. 

- Disséste bem: no tenho marido, porque CINCO maridos tivéste e 
o que agora tens " . (o SEXTO, nY da quéde)" ngo é teu marido. 

- Senhor, pelo que vejo tu és profeta! Nossos pdis adoraram neste 
monte e vós dizeis que é em Jerusalém onde se deve adorar. 

- Mulher, crê-me que é chegada a hora em que NEM NESTE MON-
TE NEM EM JERUSALÉM adorareis o Pai. Vós adorais o que no sabeis 
nós, porém, adoramos o que sabemos, porque a salvaçâo VEM DOS JUDEUS. 
Porém a hora vem e agóra é, em que os VERDADEIROS adoradores ado-
raro o Pai em espírito e em verdade, porque o Pai procura a tais que as-
sim o adorem! DEUS E' ESPÍRITO E IMPORTA QUE OS QUE O ADO-
RAM O ADOREM EM ESPÍRITO e VERDADE" (5. JoSo: IV:7/24). 

* * * 

Vamos demonstrar agora que tambem as duas metades da semana 
abra3mica ou semana do pacto se vêm desenrolando históricamente dentro 
da fórmula geral: 

x 
T = 2 (- + x ± 2 x) 

2 

Com efeito: sendo a duraço total desta semana de 3906 anos 
3906 

(2 X 1953), o valor de x, ou do dia abraâmico, correspande a - = 558 
7 

anos. Com  este dado, a expresso dentro de parêntesk se converte na 
identidade: 

279 anos + 558 anos + 1116 anos. 
Estes números, aplicados à 1. 2  metade da semana a partir de 1921 

AC., nos fornecem as seguintes datas todas elas, sem exceçào, referentes 
à morte, sacrifício e SANGUE. 
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Ano 1921 ÁC. Vocação de Abraão. Início não só da semana, mas tom-

bern com o pretenso sacrifkio de lsaac por aquele, dos sacrifícios 
de sangue a Jeová (Génesis, XII). 

Ano de 1642 AC. Regktro  da morte de todos os 12 filhos de Jacó (Israel) 

- (vide Éxodo 1) - Inicio da escravidão ou morte moral dos israeli-
tas no Egíto, terminada pela sua fuga através o deserto, onde milha-
res deles ficaram extendidos mortos, por Deus, por sua impenitente 
incredulidade (Números. XIV:29). 

Ano de 1084 AC.: mifagrósa mørtandade dos filistêus, inimigos de Israel; 

consequente mortandade de ovelhas, bois e novilhos pelos israelitas 
que lhes comeram pecaminósamente o SANGUE (1 Reis ou 1 Samuel, 

'XIV). 

Ano 32 A.D. Suprémo sacrifício oferecido a Deus em cumprimento à Lei 

e em favor de todos os homens pelo derramamento do maravilhoso 
SANGUE idocente de seu próprio filho Jesós Cristo, sobre a crús do 

Calvário. Cumprimento ou explicação concreta do simbolismo da 

oferta feita por Abraão a Jeová, de seu filho Isaac sobre o altar. 
FIM DE TODOS OS SACRIFÍCIOS DE SANGUE e da meia sema-

na correspondente. Início de UMA NOVA ÉRA - "a meia se-

mana da "hóstia viva", do "espírito" ou "da ressurreição", com a 
sublime e transcendental RESSURREIÇÃO DE N. J. J. CRISTO! 

Aqueles mesmos números 279, 558 e 1 116. aplicados à segunda me-
tade da presente semana nos revélam as seguintes datas, por sua vêz ex-

clusivamente relativas ao espfrito, isto é, ao CAMINHO, Á RESSURREIÇÃO 
E Á VIDA", dos quais é J. Cristo o maravilhoso sfmbolo IS. João Xf'J:ó). 

Ano 32 A. D. Ressurreição de Cristo. Inicio da 2. metade da semana. 

Ano 311 A. D. Ressurreiçâo maravilhosa da Igreja Cristã, de entre as 

vorosas trévas das catacumbas romanas, dentro das quais se con-
servára, à sirnilhança de seu patrôno, JESUS CRISTO, simbólica-

mente sepultada durante cerca de TRÉS SÉCULOS ou 3 dias pro-
féticos, para fugir às tremendas perseguiçôes do Império Romano. 

Marca, com efeito, o ano 311 da nossa éra, a vitória de Constan-
tino sobre Maxéncio. "Foi durante essa luta que, segundo se refé-
re, viu Constantino desenhar-se no céu, à hora meridiana, UMA 
CRÚS com as palavras: "IN HOC SIGNO VINCES". Este fato re-
gistra, de acôrdo com a História, a conversão de Constantino ao 
Cristianismo e a vitória total deste sobre o seu grande inimigo, o 

Império Romano que, l7dimo representante do Dragão Vermelho, o 
diab o  ou satanás, "o príncipe deste mundo que tem o império da 
morte" (Hebreus 11:14/15), o retivéra cérca de TRÉS SÉCULOS nas 
catacumbas! 
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Ano 869 A. D. Novo reavivarnento da Igreja de Cristo, pela total conver-
so ao Cristianismo dos povos normandos destruidores do Império 

de Carlos Mágno. 

Finalmente. 

Anos de 1985 A. D. ou, na realidade 1982/1985. Confórnie vimos estudan- 
• do, marcará esse ano no só a ressurreição dos rnórtos em Cristo 

mas tambem o início do reinado milenar espiritual deste sobre toda 
a terra, que será dada em perpétua possessâo a todos os que 
se fizérem filhos de Abraso e parficipantes do PACTO de PRO-
MESSA. 


